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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 3” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 	

A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  A escola deve estar pronta para 
atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro e pela 
diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se ensinar 
e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja levado 
em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda o desafio 
de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança cultural sem 
perder a densidade do processo de construção do conhecimento em cada indivíduo 
singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um 
projeto humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da 
sociedade.	

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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CAPÍTULO 22
doi

APLICAÇÃO DE APRENDIZAGEM TANGENCIAL NA 
DISCIPLINA DE ESTÁGIO IV NO CURSO DE LICENCIATURA 

EM QUÍMICA

Paloma Lourenço Silveira de Araújo
Universidade Federal de Pernambuco – Campus 

Agreste
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Universidade Federal de Pernambuco – Campus 
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Ana Paula Freitas da Silva
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RESUMO: A aprendizagem tangencial é 
construída através de uma proposta que é 
trazida pelo aluno para a sala de aula, deste 
modo é possível ao docente  substituir as 
tradicionais aulas por contextos mais dinâmicos 
para a sala de aula. Com a aprendizagem 
tangencial percebe-se que as aulas deixam 
de ter o docente como fonte de conhecimento 
e o discente passa a ser responsável pelo seu 
processo de aprendizagem. A metodologia 
proposta para este trabalho foi a divulgação 
cientifica, que faz parte do perfil curricular da 
disciplina de estagio IV, realizado numa escola 
de referencia do município de Caruaru/PE. 
Foi proposto que os alunos se dividissem em 
grupos, e cada grupo deveria selecionar um 
filme/serie que tivesse alguma curiosidade 

que pudesse ser explicada quimicamente, e 
posteriormente os resultados das pesquisas 
seriam socializadas na escola. A divulgação 
dos resultados da pesquisa foi satisfatório, visto 
que os alunos desta turma eram classificados 
como os mais dispersos da escola e que tinham 
dificuldades para realizar atividades extras. 
Pode-se perceber que houve um aumento da 
interação dos  grupos, do interesse por sanar 
as suas curiosidades referentes aos conteúdos 
selecionado pelos grupos, além de ter ocorrido 
um maior  interesse em estudar química. Os 
grupos perceberam que nos filmes/series 
assistidos eles puderam perceber a química 
presente; bem como relacionar estes com o 
seu cotidiano, dando assim significado aos 
conceitos aprendidos. Ao final da intervenção 
percebemos a importância da aprendizagem 
tangencial na relação aluno-professor, visto 
que esta auxilia o trabalho docente favorecendo 
assim a aprendizagem dos alunados. 
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem tangencial; 
Ensino de Química; Divulgação cientifica.

ABSTRACT: The tangential learning is built 
through a proposal that is brought by the student 
to the classroom, in this way it is possible for 
the teacher to replace the traditional classes 
with more dynamic contexts for the classroom. 
With tangential learning, it can be seen that 
classes no longer have the teacher as a source 
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of knowledge and the student becomes responsible for their learning process. The 
methodology proposed for this work was the scientific divulgation, which is part of 
the curricular profile of the ‘Estágio IV’, carried out in a reference school in the city of 
Caruaru / PE. It was proposed that students divide into groups, and each group should 
select a film/series that had some curiosity that could be explained chemically, and 
later the results of the research would be socialized at school. The dissemination of the 
results of the research was satisfactory, since the students of this class were classified 
as the most dispersed of the school and who had difficulties to carry out extra activities. 
It can be noticed that there was an increase in the interaction of the groups, the interest 
in healing their curiosities regarding the contents selected by the groups, and a greater 
interest in studying chemistry. The groups realized that in the watched movies / series 
they could perceive the present chemistry; as well as relate these to their daily life, thus 
giving meaning to the concepts learned. At the end of the intervention we perceive the 
importance of tangential learning in the student-teacher relationship, since it helps the 
teaching work, thus favoring the students’ learning.
KEYWORDS: Tangential learning; Chemistry teaching; Scientific divulgation.

INTRODUÇÃO 

Originalmente, a aprendizagem tangencial foi utilizada em jogos digitais 
como forma de despertar a curiosidade dos alunos para os assuntos que estavam 
relacionados com a temática a ser trabalhada no jogo (PORTNOW E FLOYD, 2008; 
BREUER; BENTE, 2010 APUD LEITE, 2016); sendo posteriormente utilizada com 
filmes.  Os jovens de hoje estão cada vez mais conectados com o mundo virtual, 
e utilizar filmes na sala de aula promove o envolvimento do aluno com a ficção e a 
ciência, desenvolvendo assim diversas habilidades (LEITE,2016). 

Segundo Leal et al (2017) é possível utilizar filmes como uma metodologia auxiliar 
para trabalhar conteúdos escolares de forma  interdisciplinar e motivadora, além de 
permitir que os alunos possam sugerir os filmes que serão utilizados, o que é um dos 
princípios da aprendizagem tangencial. 

Por definição Aprendizagem tangencial é o conhecimento que o aluno se predispõe 
a conhecer, a partir de uma curiosidade e/ou de um tema de interesse. É importante 
ressaltar que esta não deve ser confundida com  a Aprendizagem Contextualizada, 
que trabalha a correlação entre o conteúdo científico e dia a dia do alunado (WEXELL-
MACHADO E MATTAR, 2017). 

A Aprendizagem tangencial também pode ser considerada um tipo de 
metodologia ativa, uma vez que o aluno é o principal sujeito da aprendizagem, sendo 
o responsável pela elaboração e produção dos conteúdos que dão significado à 
aprendizagem. 

Trabalhar o processo de aprendizagem é sempre um desafio para o docente, 
mais ainda para o licenciando. Por isso, a disciplina de Estágio IV do curso de 
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Química Licenciatura, traz como objetivo principal a promoção de experiências 
que proporcionem a integração de projetos com o trabalho da escola. Dentro deste 
contexto, surge a Divulgação Científica, como forma de auxiliar o docente/licenciando 
a trabalhar conteúdos em sala de aula, de forma diferenciada, promovendo assim um 
maior interesse do aluno pelos temas estudados. 

Divulgação cientifica é a divulgação de conhecimentos científicos em um 
formato informal visando apresentar este conhecimento para a sociedade. Segundo 
NASCIMENTO e JUNIOR (2005), pode-se perceber nos últimos anos um aumento na 
utilização da divulgação científica, devido aos resultados positivos apresentados por 
ela. 

Diante deste contexto, o trabalho teve por objetivo apresentar a temática “Química 
da ficção”, a partir da divulgação científica e dos filmes/series propostos pelos alunos, 
de modo a identificar o conhecimento científico de forma simples, mostrando assim a 
importância da Aprendizagem Tangencial como ferramenta auxiliar para o Ensino de 
Química. 

METODOLOGIA 

O trabalho utilizou a divulgação cientifica para apresentar à temática “química 
da ficção”. Inicialmente foi proposto que cada grupo escolhesse um filme e/ou seriado 
que contivessem algum “acontecimento” voltado para a química, e que eles tivessem 
curiosidade de saber se era ou não verdade e qual a química envolvida neste fato. Os 
alunos ficaram livres para escolher o filme ou série e a única regra era que deveria 
haver um consenso entre o grupo sobre a escolha e que não poderia ter dois grupos 
com o mesmo filme/seriado.  Foram criadas essas regras para permitir que os alunos 
ficassem confortáveis para discutir o tema selecionado por eles e que despertasse o 
seu interesse pela atividade. Os filmes poderiam ser de qualquer abordagem química, 
já que o objetivo era fazer com que o aluno construísse o senso critico e conseguisse 
fazer a percepção da química categorizada como tão distante, estava presente no seu 
cotidiano. 

 Após a divisão dos grupos e seleção das séries/filme foi realizado o momento de 
discussão sobre as temáticas selecionadas por cada grupo. As séries/filmes escolhido, 
foram de acordo com a classificação permitida para a idade dos estudantes e todos os 
experimentos abordados foram realizados no laboratório da escola.

A divulgação cientifica foi parte da aplicação de atividades da disciplina de estagio 
IV cursada pela autora na escola de referência do município de Caruaru- PE. 

RESULTADOS E DISCURSÃO

O grupo 1 escolheu o seriado Game of Thrones, onde discutiram sobre 
o fogo vivo, também conhecido como fogo grego. Este grupo queria saber se 
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era possível que o fogo vivo ainda pudesse ser produzido nos dias atuais?      
           Incialmente orientou-se que o grupo fizesse uma pesquisa sobre onde era utilizado 
o fogo vivo (Figura 1), qual a sua finalidade, em que época e quais os materiais eram 
utilizados para produzi-lo. O grupo realizou sua pesquisa em artigos científicos e sites 
e chegaram à conclusão de que o fogo vivo não pode ser produzido nos dias atuais, 
por não haver registros de sua formulação, sendo por isso impossível de reproduzi-lo.

Figura 1. Fogo vivo observado na série Game of Thrones

Fonte: http://ligadasseries.com.br/o-plano-de-cersei-na-finale-de-game-of-thrones-foi-inspirado-
em-um-acontecimento-real-na-inglaterra/, acessado em 15 de dezembro de 2018.

A partir deste resultado, os alunos precisavam apresentar ao público algum 
experimento que representasse o fogo vivo. Como este possuía coloração verde, eles 
pensaram na possibilidade de utilizar alguma substância que produzisse durante o 
processo de combustão, uma chama de coloração verde. Foi proposto o teste da 
chama com diversos sais metálicos, uma vez que este teste é utilizado pela Química 
com o objetivo de identificar cátions metálicos. Após ser testado várias substâncias, o 
grupo chegou a conclusão que o sulfato de cobre II era a melhor escolha, uma vez que 
quando em combustão a sua chama é de coloração verde (Figura 2).

       

Figura 2. Apresentação do experimento do Grupo “Game of Thrones”
Fonte: O Autor.

É importante ressaltar que o teste da chama foi realizado sob supervisão do 
professor e do estagiário. Finalizado o teste, os alunos chegaram a conclusão de 
que há uma variedade ampla de coloração das substâncias, o que é amplamente 
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utilizado pela sociedade como por exemplo, na elaboração de fogos de artifícios onde 
as diferentes colorações estão associadas ao elemento químico utilizado.

O grupo 2, abordou o filme “Perfume: A historia de um assassino”, o questionamento 
deste grupo foi saber se era possível fabricar perfume a partir da pele humana e 
algumas curiosidades sobre a sua utilização (Figura 3). Assim como o grupo anterior, 
este também foi orientado a realizar uma pesquisa sobre a fabricação de perfume, sua 
origem, matérias-primas utilizadas, além de outras curiosidades do grupo.

Figura 3. Perfume: A história de um assassino, filme selecionado pelo grupo 2

Fonte: https://www.fnac.pt/O-Perfume-Historia-de-Um-Assassino-Ben-Whishaw-DVD-Zona-2/
a175274, acessado em 15 de dezembro de 2018.

 Após a pesquisa e discussão realizada pelo grupo 2, foi possível trabalhar a partir 
dos reagentes utilizados na fabricação do perfume, os conteúdos de estequiometria 
e substancias volátil; além de permitir o esclarecimento de algumas curiosidades 
de forma cientifica. A partir da  abordagem dos temas separações de misturas e 
temperatura dos reagentes, surgiram questionamentos sobre porque alguns perfumes 
fixam mais na pele do que outros e qual o motivo de existir vários tipos de perfumes? 
O grupo realizou a fabricação de pequenas amostras de perfumes da categoria Deo 
colônia, que foram distribuídas para alguns dos visitantes (Figura 4).

Figura 4. Socialização do perfume fabricado pelo grupo 2 na escola

Fonte: O Autor.

Durante a atividade desenvolvida pelo grupo, foi possível perceber uma boa 
integração entre o grupo, além de um amplo debate sobre a temática dos perfumes, 
que foi caracterizado por diversos outros questionamentos, como por exemplo, será 
possível fabricar em casa também material de limpeza?

Novamente foi possível perceber que a aprendizagem tangencial de fato 
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promove uma motivação maior entre os alunos e grupos, o que favorece o processo 
de aprendizagem do aluno.

O grupo 3 trabalhou o filme “O menino do pijama listado”, este grupo questionou 
sobre o tipo do gás utilizado na câmara de gás nos campos de concentrações na 
segunda guerra mundial, e se este ainda é utilizado nos dias de hoje em algum lugar? 
Neste caso, o grupo foi orientado a pesquisar sobre os gases utilizados e sua forma 
de utilização na época. 

Após os resultados da pesquisa, a preocupação do grupo era propor um 
experimento/atividade que permitisse ao público visualizar o gás. Isso foi um fato 
bastante relevante, pois se pode demonstrar para a turma, a importância das normas 
de segurança necessárias para o manuseio adequado dos reagentes, além disso, 
abordou-se a dificuldade de armazenamento e as propriedades dos gases e o cuidado, 
já que mesmo sendo incolor não significa que não seja tóxico. 

Como o gás utilizado na câmara de gás era o Zyklon-B (Figura 5) que também 
era utilizado como inseticida na época da guerra, o grupo também trouxe alguns 
inseticidas muito utilizados pela população local e os riscos/danos que o uso incorreto 
destes pode causar na saúde da população e na natureza. 

Figura 5. O menino do pijama listrada, filme selecionado pelo grupo 3

Fonte: https://jornalggn.com.br/blog/antonio-ateu/sessao-das-dez-o-menino-do-pijama-
listrado,https://www.dailymail.co.uk/news/article-3099309/The-brain-heart-attacked-begins-

stinging-chest-epileptic-seizures-Trial-Auschwitz-bookkeeper-told-gas-chamber-pesticide-weak-
holocaust-victims-longer-half-hour-die.html.  Acessado em 14 de dezembro de 2018

Foi trazido pelo grupo também, o questionamento do motivo pelo qual o conhecido 
“carro do fumacê”, veiculo que fazia a aplicação de inseticidas para muriçocas e 
mosquitos da dengue no município, foi suspenso pela vigilância sanitária. A figura 6 
mostra a apresentação elaborada pelo grupo:
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Figura 6. Socialização do grupo “O menino do pijama listado”

Fonte: O Autor.

O grupo 4 trabalhou o seriado “Breaking bad”, com o objetivo de verificar a 
veracidade dos conceitos de química apresentados. Neste caso, foi solicitado que o 
grupo fizesse uma pesquisa sobre os conteúdos que foram apresentados na série, já 
que a serie relata alguns questionamentos que poderiam ser discutidos e respondidos 
pela química, já que a série tem como personagem principal um professor de química. 

 Com a conclusão da pesquisa o grupo discutiu sobre a corrosão do ácido 
fluorídrico, já que na cena mostrada no seriado, era possível realizar a decomposição 
de um corpo, deixando o mesmo submerso no ácido fluorídrico (Figura 7). Foi 
questionado também se de fato era possível, e se o processo de corrosão poderia ser 
realizado por outro ácido além do abordado. 

       

Figura 7. Breaking bad série selecionada pelo grupo 4

Fonte: https://www.imdb.com/title/tt2301465/?ref_=ttep_ep6, acessado em 15 de dezembro de 
2018.

Para apresentar a temática ao público, o grupo montou um experimento com 
soda caustica comercial (NaOH), Coca-Cola e pedaços de carne com o objetivo de 
mostrar a dissolução da carne, quando submetida à ação dos reagentes acima. Foram 
colocados pedações de carne em partes iguais com Coca-Cola e outro pedaço com 
soda caustica, deixou-se em repouso por 20 minutos e observou-se após este período. 
O grupo percebeu que em ambos os recipientes os pedaços de carne reduziram de 
tamanho (corroeram), porem o menos o pedaço que estava na soda caustica estava 
menor. 

 Neste caso, o experimento foi realizado com o auxílio do professor e da estagiária, 
visto que a soda caustica tem um alto poder de corrosão, além de ser irritante para as 
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mucosas. Durante o experimento, o grupo também questionou a importância de se ter 
o conhecimento sobre as substancias que utilizamos de forma tão natural no nosso 
cotidiano, já que o uso de forma inadequada pode provocar irritação das mucosas e 
queimaduras graves.

Finalizada as apresentações foi possível perceber que houve uma grande 
integração entre os alunos durante a atividade proposta, pois estes discutiam tanto 
sobre as temáticas selecionadas pelos seus grupos, como também sobre os temas 
selecionados pelos outros grupos. Observou-se também que foram sanadas muitas 
dúvidas e que principalmente foram esclarecidos muitos equívocos conceituais que 
são apresentados pelas séries/filmes selecionados pelos grupos. 

A turma também percebeu que é possível trabalhar em grupos de forma integrada; 
permitindo a integração de forma positiva. Outro fato importante foi o aumento do 
interesse pelo conteúdo trabalhado, visto que a turma era considerada dispersa 
pelos demais professores. É importante ainda ressaltar que de fato, a aprendizagem 
tangencial proporciona um maior interesse dos alunos pelo conteúdo trabalhado, além 
de favorecer o processo de aprendizagem.

CONCLUSÃO

Com a aplicação da aprendizagem tangencial na divulgação cientifica, pode ser 
observado que o método favoreceu o processo de aprendizagem do alunado, visto 
que se observou um grande interesse sobre os assuntos abordados em sala.

Outro ponto relevante foi o estímulo a investigação visto que, todos os grupos 
tinham como primeira tarefa realizar pesquisas em livros, artigos e sites especializados, 
para a partir dos resultados discutir suas questões problemas. 

Também foi possível perceber uma evolução dos conteúdos abordados pelos 
alunos, pois foi possível perceber as relações que os alunos fizeram com o conteúdo 
científico e os fatos apresentados nas séries/filmes.

Outro fato importante foi o uso da metodologia ativa pois, foi ficou evidente a 
autonomia que os alunos apresentaram durante as discussões como também o censo 
crítico para perceber a partir de suas pesquisas o que era verdade e o que era ficção 
no filme/selecionado por cada grupo.
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